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Informativo da Prefeitura de São José dos Campos

EDUCAÇÃO FORÇA-TAREFA, ALÉM DE BENEFICIAR ESTUDANTES, AINDA GARANTE ECONOMIA AOS COFRES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO

NOVAS CORES, NOVOS ARES
Prefeitura investe na pintura de 30 
escolas da cidade, além de realizar 
reformas e manutenção nos prédios: 
pincéis que dão vida aos trabalhos em 
sala de aula também transformam o 
ambiente das escolas da rede

DIVERSÃO. 
alunos brincam 

na escola do Jardim 
Santa edwiges: pintura 

e construção de 
unidades

Cláudio Vieira / PMSJC

Tecnologia 
melhora a 
saúde em 
São José
PÁGS.4 E 5

Esporte revela 
talentos para 
a Seleção 
Brasileira 
PÁG.8

Economia 
local puxa 
retomada 
do Brasil
PÁG.7
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NOVIDADE. As famílias do 
Residencial Pinheirinho dos 
Palmares, na zona sudeste de 
São José dos Campos, ganha-
ram uma nova escola de edu-
cação infantil. As obras no 
Centro de Educação Infantil 
Maria Aparecida Segolin Re-
zende foram concluídas. O 

conta com bloco pedagógico, 
sendo nove salas de aula para 
educação infantil, 10 berçários 
com solários individuais, sa-
las de apoio para higienização 
dos bebês e sanitários. Para o 
espaço de integração entre as 
diversas atividades soma-se 
pátio coberto, playground e 
refeitório.

REGIÃO.
Além do Residencial Pinhei-

rinho dos Palmares, a creche 
atenderá também os morado-
res dos bairros Vila Adriana e 
Jardim Pernambucano. 

Pinheirinho começa 2018 
com creche para atender 
750 crianças do bairro

CONQUISTA NOVO PRÉDIO TEM 2.860 METROS QUADRADOS DE ÁREA CONSTRUÍDA PARA ATENDER COMUNIDADE DO PINHEIRINHO

local irá atender cerca de 750 
crianças de 0 a 5 anos.

A nova creche, localizada na 
avenida João Rodolfo Castelli, 
40, será a primeira entregue 
pela Prefeitura de São José 
dos Campos neste ano.

O prédio com 2.860 metros 
quadrados de área construída Modelo. Escola do Pinheirinho dos Palmares: pronta para as aulas

Cláudio Vieira / PMSJC

EDUCAÇÃO LICITAÇÃO PARA PINTURA DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL, EM SÃO JOSÉ, GEROU UMA ECONOMIA DE MAIS DE R$ 2,3 MILHÕES

Cola colorida, tinta-guache 
e criatividade a mil. Os pin-
céis que dão vida aos traba-
lhos em sala de aula também 
transformaram o ambiente 
das escolas de São José.

E as cores primárias, que 
colorem os trabalhos no 
mural da escola Mercedes 
Carnevalli Klein, no Jardim 
Satélite, zona sul da cidade, 
tornaram os espaços físi-
cos mais agradáveis para o 

Força-tarefa melhora ambiente 
nas escolas da rede em São José
Prefeitura de São José dos Campos 
investe na pintura de 30 escolas da cidade, 
além de realizar reformas e manutenção 
nos prédios;  iniciativa melhora o 
ambiente e estimula a aprendizagem dos 
estudantes da rede

aprendizado dos alunos. 
Esse cenário já é realidade 

para os quase 65 mil estudan-
tes da rede municipal. A Pre-
feitura de São José dos Cam-
pos investiu R$ 6,2 milhões na 
pintura de 28 escolas, além de 
realizar reformas e manuten-
ção nos prédios. 

A largada nas obras foi dada 
no segundo semestre de 2017 e 
prossegue neste ano, sem que 
a rotina de estudos em sala 

seja comprometida.
Entre os alunos, a motivação 

fica evidente.
“Voltamos às aulas com tudo 

novo. Até a quadra foi pintada. 
Ficamos até mais motivados”, 
afirmou o estudante Rafael 
dos Santos, 12 anos, da esco-
la municipal Mercedes Carne-
valli Klein, no Jardim Satélite, 
zona sul da cidade.

A seleção das escolas que 
estão sendo pintadas foi feita 
por meio de uma avaliação de 
técnicos da Secretaria de Edu-
cação e Cidadania, que visita-
ram as 48 unidades de ensino 
fundamental e as 87 de educa-
ção infantil (entre Emei, IMI, 
NEI e Cedin), para verificar as 
necessidades de manutenção 
em cada uma delas.

AÇÕES. 
Até mesmo as unidades que 

não precisavam de pintura fo-
ram contempladas no pacote. 
Técnicos realizaram reparos 
em itens como forro, toldo, 
grades de proteção, calhas, vi-
draçaria e piso, para a conser-
vação das unidades. 

Essa força-tarefa, além de 
beneficiar todos os estudantes 
do município, ainda garantiu 
uma importante economia 
para os cofres públicos. 

Os trabalhos de pintura, por 
exemplo, estão sendo realiza-
dos por empresas que partici-
param do pregão presencial da 
Prefeitura de São José - moda-
lidade de licitação que gerou 
uma economia de mais de R$ 
2,3 milhões.

Ao pintar as escolas, portan-
to, a gestão mantém a quali-
dade de ensino e garante que 
os boletins da garotada sigam 
sempre no azul. 

Cláudio Vieira/ PMSJC

Cores. Pintura das escolas não 
interferiu na rotina em sala

Novo em folha. Largada nas obras foi dada no segundo semestre de 2017 e prossegue neste ano, sem que a rotina de estudos nas unidades de ensino seja comprometida

Cláudio Vieira / PMSJC 

2,3
Milhões
de reais de economia no 
pregão presencial para 
reforma e pintura das 
escolas de São José
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SAÚDE ATÉ O FIM DE 2020, TODAS AS UNIDADES BÁSICAS DA CIDADE CONTARÃO COM OS BENEFÍCIOS DO PROGRAMA LANÇADO PELA PREFEITURA 

Ambiente limpo, pintado em 
cores suaves e atendimento 
rápido. O paciente, ao sair 
da consulta, agenda o exame 
laboratorial para ser feito no 
próprio local. O diagnóstico 
fica pronto antes do retorno 
ao médico. Todo esse proce-
dimento é acompanhado de 
perto pelo gerente da unida-
de, que fica na sala ao lado 
da recepção. 

Engana-se quem imagina 
que esse conceito é desenvol-
vido apenas na rede privada 
de saúde. Em São José dos 
Campos, a fórmula tem ala-
vancado os indicadores da 
rede pública. 

O programa UBS Resolve, 
iniciado em janeiro de 2017, 
já proporciona essa expe-
riência a pacientes das uni-
dades onde já foi implantado. 

“A saúde melhorou bastante, 
principalmente por permitir 
que se faça tudo perto de casa. 
Fiz a consulta, marquei exame 
e fui chamado imediatamente, 
já que havia uma desistência. 
Muito rapidinho”, afirmou o 
motorista Claudemir Souza, 
44 anos, morador do distrito 
de Eugênio de Melo, onde o 
programa foi iniciado.

A percepção de Souza é se-
melhante a de outros 95% de 
usuários da rede. O percen-
tual é resultado de uma pes-
quisa realizada pelo Ipplan 
(Instituto de Pesquisa, Admi-
nistração e Planejamento), 
encomendada pela Prefeitu-
ra, para avaliar o grau de sa-
tisfação da população.

Até o fim de 2020, todas as 
40 UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) contarão com o 
novo conceito de atendi-
mento, alicerçado em três 
princípios: sustentabilidade, 
eficiência e resolutividade. 
Todas, porém, já trabalham 
com agenda aberta de con-
sultas e oferecem aos pacien-
tes acolhimento dos profis-
sionais de enfermagem.

A iniciativa, além de mu-
dar os procedimentos, levou 
mais investimentos na in-

Conceito inovador alavanca os 
indicadores da saúde na cidade
Programa UBS Resolve melhora o atendimento básico na rede municipal de São José dos Campos e garante a 
aprovação de 95% dos pacientes da cidade, que agora conseguem fazer os exames laboratoriais perto de casa

fraestrutura das unidades.
“Os profissionais são bons e 

a UBS está mais ampla. Trago 
o meu filho desde o primeiro 
mês de vida. Hoje, ele está 
com um ano e três meses”, 
afirmou a vendedora Elaine 
Silva Alexandre, 38 anos, mo-
radora no Novo Horizonte, na 
zona leste da cidade.

A unidade do Novo Horizon-
te, onde Elaine leva o filho ao 
pediatra, passou a ser a maior 
UBS da rede. Em dezembro, a 
Prefeitura reformou o prédio 
onde funcionava a Fundhas 
para abrigar a unidade. O local 
tem oito consultórios médicos, 
salas de farmácia e vacina. B

ALTERNATIVA 
Em 12 meses de programa, 
foram realizados 205.743 
procedimentos em oito 
pontos de atendimento. 

B
APROVAÇÃO 
Programa tem a aprovação 
de 95% dos usuários da 
rede de saúde de São José 
dos Campos.

OS NÚMEROS DO PROGRAMA UBS RESOLVE

B
CONFIANÇA 
Foram realizadas 1.447 
entrevistas. O nível de 
confiança da pesquisa 
realizada é de 95%.  

B
AGENDA ABERTA 
Além da coleta de sangue, o 
programa adotou a prática 
da agenda aberta para 
marcação de consultas.

B
MAIS RECENTE 
Unidade Básica de Saúde 
do Campos de São José, na 
região leste, é a 11ª a 
receber o programa.

B
META 
Até o fim de 2020, todas as 
40 unidades da rede 
municipal de saúde 
contarão com o programa.

40
Unidades
Básicas de Saúde tem a rede 
em São José dos Campos; 
até 2020, todas terão o 
programa UBS Resolve

95%
de aprovação
tem o programa UBS 
Resolve, segundo pesquisa 
encomendada em agosto do 
ano passado

Rede. Unidade do Novo Horizonte, na zona leste de São José dos Campos, passou no ano passado a ser a maior UBS da rede municipal

Cláudio Vieira/ PMSJC

De olho. Gerente da unidade fica na recepção

Cláudio Vieira/ PMSJC

Mais perto. Exames agora são feitos na unidade

Cláudio Vieira/ PMSJC
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AVANÇOS INVESTIMENTO NA SAÚDE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS GARANTIU MAIS QUALIDADE DE VIDA À POPULAÇÃO DA CIDADE; ATENDIMENTO SOCIAL TAMBÉM AMPLIOU ALCANCE NOS ÚLTIMOS 12 MESES DA ATUAL GESTÃO

Se você mora em São José dos 
Campos, é quase certo que já 
tenha usado um serviço de 
saúde custeado pela rede pú-
blica. Em algum momento da 
vida, até quem paga convênio 
médico participa de campa-
nhas vacinação, recorre à vigi-
lância sanitária ou disca para o 
Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência).

Melhorar a experiência de 
quem busca atendimento mé-
dico - com frequência ou não 
- foi o desafio assumido pela 
Prefeitura em janeiro de 2017. 
E não foi preciso reinventar 
a roda. Exemplos de sucesso 
mundo afora foram colocados 

Tecnologia e criatividade melhoram vida dos pacientes
Mudança de gestão no Hospital de Clínicas Sul proporciona inovação na unidade hospital; entrega de fraldas em casa e investimento em cadeiras de rodas foram outros avanços de 2017

Acessibilidade. Pacientes ganharam cadeiras

Cláudio Vieira / PMSJC

Tela. Médicas do Clínicas Sul mostram aplicativo

Cláudio Vieira / PMSJC

Emergência. Profissionais do Clínicas Sul na nova ambulância com UTI (Unidade de Terapia Intensiva); unidade ainda tem uniformes divididos por área e sala de espera com televisão e internet para os pacientes da cidade: nível de satisfação está em alta

ATENDIMENTO. O Integra 
(Centro de Referência da 
Pessoa com Deficiência) foi 
reformulado neste ano para 
melhorar o atendimento a 
cidadãos com deficiência.
Os participantes do programa 
participam, diariamente, de 
diferentes oficinas no Centro 
da Juventude, zona sul de 
São José dos Campos. Aulas 
de dança, mosaico, culinária, 
serigrafia, música, educação 

CIDADANIA

Integra amplia atendimento a pessoas 
com deficiência: mais diálogo e oficinas

física e recreação, artes, arte-
sanato, contação de história, 
horta, teatro, artes com material 
reciclável e oficina com mães de 
atendidos ajudam no desen-
volvimento de competências e 
habilidades. 
O objetivo é promover a autono-
mia e o protagonismo da pessoa 
com deficiência e sua família 
por meio de atividades socioe-
ducativas, que possibilitem o 
desenvolvimento de habilidades 

e o fortalecimento de vínculos.
O programa também oferece 
atendimento às famílias, que 
são orientadas individualmente 
ou em grupo a fim de partici-
par ativamente do processo de 
independência dos usuários.
O Integra atende pessoas com 
deficiência física, auditiva, vi-
sual, intelectual, múltipla ou au-
tismo. Por meio de uma equipe 
multidisciplinar, a unidade faz 
o acompanhamento estimulan-
do o desenvolvimento de suas 
competências e habilidades, 
de forma a estarem inclusas na 
sociedade. Oficinas. Participantes das oficinas do Integra, no Centro da Juventude

Cláudio Vieira / PMSJC 

em prática. Soluções criativas 
também mudaram a realidade 
de milhares de famílias.

Mudança de gestão no Hospi-
tal de Clínicas Sul, entrega de 
fraldas em casa, investimento 
em cadeiras de rodas e apoio 
à instalação do Hospital Regio-
nal foram alguns dos avanços 
dos últimos 12 meses.

Some-se a essas conquistas 
uma solução inovadora: o cre-
denciamento de médicos. 

O método, até então desco-
nhecido na cidade, funciona 
de maneira simples. Empresas 
da área médica ou o profissio-
nal do setor se credenciam na 
Secretaria de Saúde e, caso 

atendam aos requisitos do edi-
tal, ficam habilitados a atender 
pacientes da rede pública.

 
CLÍNICAS SUL.

E os resultados já começam a 
aparecer. “A principal mudança 
foi na relação médico-paciente. 
Os pacientes hoje saem mais 

satisfeitos, mais bem atendi-
dos”, afirma a coordenadora 
do setor de clínica médica do 
Hospital de Clínicas Sul, Tha-
lita Alves Morgado dos Santos.

No local, agora administrado 
pelo Hospital e Maternidade 
Therezinha de Jesus, foi adota-
do o prontuário eletrônico. Na 
tela do smartphone, a direção 
da unidade tenha informações 
em tempo real sobre o tempo 
de espera de pacientes, lista 
de medicamentos e desempe-
nho do corpo médico.

“Não tínhamos a sistemati-
zação dos atendimentos neste 
hospital. Era tudo feito à mão. 
Hoje, quando o paciente faz 

178
Leitos
tem o Hospital Regional, 
concluído na zona sul de São 
José dos Campos; tecnologia 
de ponta no local

PONTO DE VISTA

 E“a principal 

mudança foi na 

relação médico-

paciente. os 

pacientes hoje 

saem mais 

satisfeitos, mais 

bem atendidos”

Thalita Alves 
Médica

 E“Não tínhamos a 

sistematização dos 

atendimentos. era 

tudo feito à mão. 

Hoje, quando o 

paciente faz a ficha 

na recepção, já 

entra nesse 

sistema”

Idem

Estúdio OVALE Branded Content
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AVANÇOS INVESTIMENTO NA SAÚDE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS GARANTIU MAIS QUALIDADE DE VIDA À POPULAÇÃO DA CIDADE; ATENDIMENTO SOCIAL TAMBÉM AMPLIOU ALCANCE NOS ÚLTIMOS 12 MESES DA ATUAL GESTÃO

Tecnologia e criatividade melhoram vida dos pacientes
Mudança de gestão no Hospital de Clínicas Sul proporciona inovação na unidade hospital; entrega de fraldas em casa e investimento em cadeiras de rodas foram outros avanços de 2017

Em casa. Entrega de fralda facilita para paciente

Cláudio  Vieira/PMSJC

Saúde. Fachada do Hospital Regional, em S. José

Cláudio Vieira / PMSJC

Emergência. Profissionais do Clínicas Sul na nova ambulância com UTI (Unidade de Terapia Intensiva); unidade ainda tem uniformes divididos por área e sala de espera com televisão e internet para os pacientes da cidade: nível de satisfação está em alta

divulgação

ACOLHIMENTO. O atendimen-
to aos idosos em São José dos 
Campos foi ampliado em 2017.
Nas Casas do Idoso, o Centro 
Dia foi fortalecido com reu-
niões familiares para promo-
ver o envolvimento dos idosos 
atendidos, reforçando os laços 
e dando suporte para as ques-
tões do envelhecimento que se 
apresenta no cotidiano.
Em ambiente acolhedor, a 
equipe interdisciplinar foi 

SUPORTE

Prefeitura monta atendimento especial 
aos idosos e familiares  em São José

capacitada para o desenvolvi-
mento das atividades aos idosos 
e também aos seus familiares.
Hoje, as quatro Casas da cidade 
atendem, mensalmente, cerca 
de 6.000 idosos.
Centro de referência para os 
idosos, as unidades oferecem 
atividades gratuitas nas áreas 
da assistência social, educação, 
esportes, recreação, lazer e 
cultura. Além disso, tem atendi-
mento médico preventivo.

Para participar, é preciso ser 
morador da cidade e ter mais de 
60 anos de idade. As inscrições 
são feitas no próprio local. Há 
cursos regulares que exigem 
inscrição prévia e atividades 
livres durante todo o dia.
A Casa do Idoso é mantida pela 
Prefeitura de São José dos Cam-
pos, por meio da Secretaria de 
Apoio Social ao Cidadão. 
São oferecidas atividades 
gratuitas nas áreas da assistên-
cia social, educação, esportes, 
recreação, lazer e cultura. Além 
disso, tem atendimento médico 
preventivo.  Atividades. Idosos em frente à Casa do Idoso, em São José

Charles de Moura / PMSJC

a ficha na recepção, já entra 
nesse sistema. Assim, não ‘per-
demos’ o paciente na unidade. 
A qualquer momento, sabe-
mos onde ele está. E podemos 
reduzir a média do tempo de 
atendimento”, disse Thalita.

O Clínicas Sul também con-
ta com nova ambulância com 
UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva), uniformes divididos 
por área e sala de espera com 
televisão e internet.

 
HOSPITAL REGIONAL.

Ao lado do Clínicas Sul, um 
outro marco para a saúde pú-
blica. O Hospital Regional, já 
concluído, conta com 178 lei-

tos, dos quais 40 de UTI, e oito 
salas cirúrgicas, além de ser-
viço de apoio diagnóstico por 
imagem, endoscopia e terapia.

Este é o primeiro hospital 
estadual de São José dos Cam-
pos. A Prefeitura colaborou 
em todas as etapas da insta-
lação da unidade, voltada ao 

atendimento de média e alta 
complexidade.

O hospital funcionará em mo-
delo inédito de Parceria Públi-
co-Privada e será responsável 
pela geração de 1.700 novos 
empregos. As obras começaram 
em setembro de 2015, com o in-
vestimento de R$ 217,1 milhões.

 
AÇÕES.

Outro avanço na área de saú-
de foi a entrega de fraldas para 
idosos ou pacientes atendidos 
pelas UBSs. A medida tem be-
neficiado diretamente 1.210 
pessoas que utilizam o serviço 
e é um grande ganho para pa-
cientes e seus familiares, pois 

elimina a burocracia e evita 
deslocamentos e gastos com 
transporte até a unidade. 

A administração também co-
meçou a entregar cadeiras de 
rodas adaptadas. Para reduzir 
a fila de consultas, a Prefeitu-
ra comprou 110 mil consultas 
médicas, por R$ 28 cada aten-
dimento. A medida tem ajuda-
do a reduzir o tempo de espera 
nas UBSs com alta demanda 
de pacientes.

Uma segunda etapa foi lança-
da neste início de 2018. Além 
da contratação de consultas na 
atenção básica, agora haverá 
um aumento na oferta de aten-
dimentos com especialistas.

1.210
Pacientes
beneficiados com a entrega 
de fraldas; ação elimina a 
burocracia e evita gastos 
com transporte até a UBS

PONTO DE VISTA

 E“o horário que 

entregava lá na 

UbS era ruim. Um 

transtorno. 

Facilitou muito  

esse programa de 

entrega de fraldas”

Vicentina Pereira
Dona de casa

 E“Tem ajudado 

bastante. antes, 

você ia ao posto e 

não havia chegado 

a fralda. Perdíamos 

viagem. 

entregando em 

casa é muito mais 

prático”

Maria Arruda
Dona de casa

Estúdio OVALE Branded Content
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MOBILIDADE VIA CAMBUÍ VAI INTERLIGAR AS REGIÕES LESTE E SUDESTE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS; OPERÁRIOS JÁ TRABALHAM NO LOCAL

Terça-feira, 31 de outubro de 
1978. O auditório do Sesc, em 
São José dos Campos, estava 
lotado para a apresentação 
do projeto de construção do 
anel viário. Quatro décadas 
depois, a cidade começa a 
assistir ao início das obras de 
outro megaprojeto viário.

Desde janeiro, operários 
trabalham para transformar 
a Via Cambuí em realidade. 
O eixo de ligação entre as re-
giões leste e sudeste passará 
a ser a maior obra viária da 
história do município.

Serão 8,6 quilômetros de 
extensão. O anel viário, que 
teve o projeto lançado há 40 
anos, tem 8 quilômetros. 

Pacote de obras viárias garante 
desenvolvimento para a cidade
São José começa a assistir ao início das obras da Via Cambuí, maior projeto viário da história; melhorias em 
pontes da região norte e ações antienchente no centro são outros investimentos iniciados pela Prefeitura

Cláudio Vieira/ PMSJC Cláudio Vieira/ PMSJC

Cláudio Vieira/ PMSJC

AVANÇOS.
obras da Via 

Cambuí, ponte Minas 
Gerais e abertura do 

acesso no viaduto 
Santa Inês, na zona 

leste

Tão impressionante quanto 
a grandeza da obra são os be-
nefícios que ela vai garantir ao 
município.  A integração das 
regiões sudeste e leste vai be-
neficiar diretamente mais de 
200 mil habitantes, além de 
usuários de outras regiões que 
poderão utilizar da via. Com o 
novo trajeto o deslocamento 
poderá ser concluído em me-
nos de 7 minutos a uma velo-
cidade de 80 km/h.

Além disso, 750 trabalhado-
res deverão atuar, direta ou 
indiretamente, na construção 
do sistema viário ao longo de 
20 meses de obra.

A Via Cambuí será entregue 
graças a um programa de fi-

PONTO DE VISTA

 E“Com a  reforma , a Ponte 

Minas Gerais melhorou 

bastante. Principalmente 

porque, agora, ela está 

melhor iluminada. dá 

mais segurança para os 

motoristas que, como eu, 

utilizam esse trecho 

diariamente.

Dário Rodrigues
Comerciante

nanciamento do BID (Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento). O Consórcio ED, ven-
cedor da licitação realizada 
em 2017, vai receber R$ 90,3 
milhões para executar a obra.

PONTES.
Outro patrimônio viário da 

cidade, a Ponte Minas Gerais, 
na região norte, também rece-
beu atenção especial da Pre-
feitura. Em pouco mais de um 
mês, a administração concluiu 
as obras emergenciais no local, 
que sofreu afundamento em 
parte do pavimento. Além do 
reforço estrutural, houve refor-
ma completa na ponte. Nova 
sinalização e iluminação tor-

naram o ambiente mais seguro 
para os motoristas.

Outro importante acesso da 
região norte, a ponte Maria 
Peregrina será duplicada até 
o fim deste ano. A Enpavi, em-
presa responsável pela obra, 
realiza atualmente os serviços 
de terraplenagem.

A ponte duplicada terá 210 
metros de extensão por 15 
metros de largura, com três 
faixas de rolamento. A nova 
ligação vai beneficiar cerca de 
60 mil moradores.

Abertura do acesso no viadu-
to Santa Inês, na zona leste, e 
obra antienchente no Jardim 
Augusta, região central, são 
outras importantes ações.

Antienchente. Obra no Jardim Augusta, região central

Cláudio Vieira/ PMSJC

Zona sul. Obras de contenção no Jardim Del Rey
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Acesso. Ponte Maria Peregrina: duplicação este ano

Cláudio Vieira/ PMSJC
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NOVIDADE. A Prefeitura vai 
substituir neste ano 75 mil 
luminárias atuais de ruas 
e avenidas por LED, mais 
potentes e modernas.
Além de mais eficientes, 
contribuirão para a 
diminuição da necessidade 
de manutenção.

Novas lâmpadas 
garantem mais 
segurança

ILUMINAÇÃO

BALANÇO. Acredite: é 
possível abrir uma empresa 
em São José em menos de 
24 horas. O tempo médio 
para abertura de empresa 
de baixo impacto é o menor 
do país. Para chegar lá, a 
Prefeitura reorganizou a 
Sala do Empreendedor.

Em São José, é 
possível abrir 
empresa em 24h

EMPREENDEDORISMO

NÚMEROS. A tecnologia 
está ajudando a reduzir 
os índices de acidente de 
trânsito. Os investimentos 
em fiscalização e câmeras 
de monitoramento tiveram 
eficácia comprovada: 
redução de 40% no número 
de óbitos por acidentes.

Tecnologia ajuda 
a reduzir mortes 
no trânsito

MOBILIDADE

notasFINANÇAS PARA LÍDERES EMPRESARIAIS DA CIDADE, NÚMEROS REFLETEM NA GERAÇÃO DE EMPREGOS

Da traumática recessão ao 
crescimento econômico. A 
região administrativa de São 
José dos Campos puxou a 
retomada dos investimentos 
no Brasil em 2017, após a 
turbulência de 2015 e 2016. O 
PIB (Produto Interno Bruto) 
local teve expansão de 3,6%, 
mais que o triplo da média do 
país, que ficou em 1%.

Os dados foram revelados 
pelo ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, em visita 
à cidade em março. O desem-
penho da indústria automo-
bilística e do setor de meta-
lurgia foram decisivos para o 
resultado positivo. 

“Em 2016, o Vale do Paraí-
ba apresentou queda maior 
do que a economia nacional, 
mas, em 2017, a região mos-
trou uma recuperação”, afir-
mou Meirelles.

Para líderes empresariais de 
São José, os números da eco-
nomia refletem na geração 
de empregos. 

“A gente sente que os em-
presários começaram a pagar 
as contas. Muita gente recor-
reu a empréstimo no período 
da recessão. O sentimento, 
agora, é de alívio pela recu-
peração. O emprego também 
começou a sinalizar positiva-
mente”, disse o presidente da 
ACI (Associação Comercial 
Industrial), Humberto Dutra.

O engenheiro César Augus-
to Teixeira Andrade e Silva, 
fundador da Akaer e diretor 
regional do Ciesp (Centro 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo), destacou que a 
recuperação ficou mais evi-
dente em alguns setores. 

“Óleo e gás, além do ramo 
automotivo, apresentaram 

São José puxa a retomada 
da economia brasileira
Região administrativa de São José alavanca retomada dos investimentos no Brasil em 
2017, após turbulência de 2015 e 2016. PIB local cresceu 3,6%, mais que o triplo do país

movimento positivo. Isso é vi-
sível”, apontou o engenheiro.

Em 2015 e 2016, o país viveu 
a pior recessão desde 1948, 
quando foi iniciada a série his-
tórica de contas nacionais. Em 
2015, a economia caiu 3,8%. 
Em 2016, o PIB recuou 3,6%.

O crescimento da indústria 
na região de São José ficou em 
5,2% no segundo trimestre de 
2017, segundo dados da Fun-

dação Seade. No Estado, só a 
região administrativa de São 
José do Rio Preto registrou au-
mento superior: 8,6%.

Nos serviços, os números 
também foram positivos, na 
contramão do Estado, que 
que teve retração de 1,6%. Os 
destaques que contrabalança-
ram a queda foram as regiões 
de Marília (5%) e São José dos 
Campos (4,1%).

Setores. Crescimento da indústria e do setor de serviços puxaram a retomada da economia de S. José

Cláudio Vieira / PMSJC

B
MERCADO DE TRABALHO 
Empregos na Via Cambuí, 
no Hospital Estadual e no 
Hospital de Clínicas Sul 
impulsionaram a economia 
de São José dos Campos

INVESTIMENTO. Em torno 
da imensa mesa oval, acomo-
dam-se os principais respon-
sáveis pela segurança pública 
em São José. É fevereiro de 
2017. Entre flashes e apertos 
de mão, representantes das 
polícias Federal, Militar e Ci-
vil discutem com os gestores 
públicos como reduzir os ín-
dices criminais.

Um ano depois, e após su-

Em 12 meses, São José 
reduz índice de crimes

SEGURANÇA SÃO JOSÉ REGISTROU EM 2017 MENOR NÚMERO DE HOMICÍDIOS DESDE 2001, SEGUNDO DADOS DA SSP

cessivos encontros no Paço, 
o programa “São José Unida 
- Segurança e Inteligência” 
apresenta seus resultados: a 
cidade registrou em 2017 o 
menor número de ocorrên-
cias de homicídio desde 2001, 
quando teve início a série his-
tórica da Secretaria de Segu-
rança Pública.

A iniciativa da Prefeitura ain-
da contribuiu para a redução 

de outros indicadores, como 
roubo e furto.

Mas não foi só o programa 
“São José Unida - Segurança 
e Inteligência” que contribuiu 
para a redução drástica da vio-
lência na cidade.

A Prefeitura ainda investiu 
pesado na GCM ao longo do 
ano passado. A modernização 
e a capacitação dos guardas 
têm sido prioridade. 

Houve ainda compra de no-
vos coletes balísticos, unifor-
mes e capacetes. Neste ano, 
será entregue um estande de 
tiros para treinamento.

Cláudio Vieira / PMSJC

Guarda. Investimento na GCM 
garantiu ótimos resultados

Estúdio OVALE Branded Content



8 Sábado, 31 de Março de 2018Estúdio OVALE Branded Content8 Sábado, 31 de Março de 2018

FUTURO PROGRAMA ATLETA CIDADÃO, DA PREFEITURA DE SÃO JOSÉ, ATENDE ALUNOS DE 7 A 17 ANOS EM VÁRIAS MODALIDADES ESPORTIVAS

O figurino e o penteado 
lembram Neymar, craque 
da Seleção Brasileira. Inspi-
rado no atacante, o garoto 
Ariel Eugênio, de 9 anos, 
participou em março da 
Caravana Seletiva do pro-
grama Atleta Cidadão, no 
Centro Comunitário do Alto 
da Ponte, zona norte de São 
José dos Campos.

O sonho de Ariel é o mes-
mo de outros meninos e 
meninas que se inscreveram 
nas seletivas de futebol, 
futsal, handebol, ciclismo, 
vôlei, basquete, karatê e 
atletismo que ocorrem nos 
quatro cantos da cidade. 
“Fiquei um pouco nervoso, 
mas deu tudo certo. Quem 
sabe, no futuro, eu vire atle-
ta como o Neymar”, afir-
mou o garoto.

Chegar à Seleção Brasilei-
ra, por meio do programa, 
é realidade para atletas de 
diversas modalidades.

SUCESSO.
Aos 16 anos, Sandy Ma-

cedo vive a emoção de 
representar o país no taek-
wondo e a alegria de ser 
campeã sul-americana na 
modalidade.

Chegar ao topo do pódio 
significa levar também São 
José às alturas. Sandy inte-
gra o Atleta Cidadão, res-
ponsável pela formação de 
atletas das categorias de 
base da cidade.

A lutadora, que mora na 
zona leste, começou no es-
porte aos seis anos. Após 
dois anos, desembarcou no 
programa. Neste período 
todo, acumula um total de 
120 medalhas.

“No começo, foi mais 
curiosidade de criança. Aí 

Sonho de brilhar no esporte vira 
realidade para jovens de S. José

Programa Atleta Cidadão, da Prefeitura de São José, revela 
talentos para o país e garante medalhas em até 23 modalidades;  

cidade ainda oferece outras opção interessantes para os amantes 
de todos os esportes. Não dá para perder!
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comecei competindo na cida-
de, depois em nível nacional e, 
agora, internacional”, afirma. 

“Sozinha não chegaria a lugar 
nenhum. Uma boa estrutura 
te faz ir mais longe. Os profis-
sionais daqui dão total apoio”, 
completa a atleta, que sonha 
conquistar a Olimpíada da Ju-
ventude ainda neste ano e, no 
futuro, os Jogos Olímpicos.

O programa da Prefeitura de 
São José dos Campos aten-
de alunos de 7 a 17 anos. Os 
participantes recebem apoios 
estrutural e desportivo para 
representar o município em 
competições Brasil a fora.

ESPORTES.
Outras ações espalhadas pela 

cidade têm garantido mais 
saúde a moradores de todas as 
idades. O Conexão Juventude, 
as aulas de zumba nos bairros, 
as atividades oferecidas em 
áreas verdes, como o Parque 
Alberto Simões, são exemplos.

Para quem gosta de assis-
tir boas partidas, os times de 
basquete e futsal voltaram a 
figurar entre as grandes po-
tências do Brasil.

OPORTUNIDADE.

Caravana do Atleta 
Cidadão alimenta 
sonho de crianças e 
adolescentes de São José; 
ainda é possível praticar 
esportes nos parques ou 
prestigiar o basquete
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